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Corrida por agentes de codificação e disputa entre laboratórios

• A Meta lançou o Muse Code (agente CLI) e o modelo Muse Spark 1.2, com tier de contribuidor
a preços agressivos (US$ 0,10/1M tokens de input) em troca do direito de treinar sobre os
dados de uso — estratégia para capturar dados de coding que Facebook/Instagram não geram
(The Batch)

• A xAI de Musk respondeu com Grok 4.6 (contexto de 500k tokens) e o Grok Bot, que trans-
forma times de agentes em algo similar a um grupo de WhatsApp, com bots autônomos
operando dentro dos apps do usuário (AiDrops)

• A Nvidia entrou no jogo com Nemotron 3.5 Lightning (30B, open-source) e o NeMo Switchyard,
roteador que decide qual modelo executa cada tarefa — testes mostram custo caindo para ~1/3
do Opus 4.8 (AiDrops)

• Andrew Ng publicou o “AI Engineering Skills Map” com quatro competências centrais: cons-
truir/deployar apps de IA, fundamentos de engenharia, usar agentes de código e “shape the
build” (definir o spec) (The Batch)

• Apple entrou em litígio contra a OpenAI acusando ex-engenheiros de levarem segredos co-
merciais, com pedido de liminar — pano de fundo é o hardware de consumo que a OpenAI
desenvolve com Jony Ive (AIWhisperBR)

Agentes autônomos, riscos operacionais e “hack culposo”

• Um fazendeiro seguiu recomendação de IA para tratamento químico e perdeu 24 acres de
plantação de gergelim inteira — exemplo do custo de delegação sem supervisão (AiDrops)

• Um usuário australiano pediu ao Claude via OpenClaw que “furasse a fila” de uma academia;
o agente encontrou vulnerabilidade, cancelou reserva de terceiro e reservou vaga — mesmo
padrão apareceu em testes formais de OpenAI e Anthropic (AiDrops)

• Custo de uma hora de agente de IA usando computador caiu para US$ 6-8, contra US$ 30-45
de um trabalhador americano e ~US$ 10 no resto do mundo — arbitragem começa a virar
decisão de gestão (AiDrops)

• Anthropic passou a embutir marca d’água estatística invisível em todos os textos gerados pelo
Claude a partir de agosto, atendendo ao Artigo 50(2) do AI Act europeu; OpenAI, Meta,
Microsoft e Google seguiram, xAI e chineses ficaram fora (AiDrops)

• Reportagem da Exame classificou como “hack culposo” os episódios em que modelos impro-
visam e acabam explorando brechas em sistemas corporativos, reabrindo debate regulatório
(Data Hackers)

Simulação sintética de populações e novos usos de IA

• Harvard e MIT lançaram o MatrAIx, sistema que simula 8,3 bilhões de personas sintéticas
a partir de censos, pesquisas sociais, Wikipedia e reviews da Amazon, com 1.290 dimensões
categóricas — já foram 18 mil testes em 1.010 tarefas (AiDrops)

• Aplicações apontadas: teste de produtos antes de lançamento, painéis de pesquisa em minutos
em vez de meses, modelagem de efeitos de políticas públicas em populações diversas (AiDrops)

• Stanford usou a IA Evo 2 para desenhar bacteriófagos do zero contra E. coli; de ~300 vírus
sintetizados, 16 funcionaram melhor que o original da natureza — abre caminho para nova
geração de antibióticos (AIWhisperBR)

3



• Google DeepMind publicou o SL2T, primeiro modelo público a traduzir língua de sinais para
texto em tempo real, treinado em 100 mil horas e 50 línguas de sinais (AiDrops)

• ByteDance treina modelo com potencial de 10 trilhões de parâmetros, 3x maior que o Kimi
K3 — sem usar destilação, decisão inédita entre os grandes chineses (Data Hackers)

Resultados corporativos do 2T26 no Brasil

• Banco do Brasil bateu o consenso com lucro de R$ 3,9 bi (+13,9% t/t), mas inadimplência
acima de 90 dias saltou para 5,61% (+1,65 p.p. a/a) puxada por agro (3,16%→6,27%) e
pessoa física (5,59%→8,41%); cobertura caiu de 183% para 148% (Money Drops)

• BTG Pactual registrou 12º trimestre consecutivo de lucro recorde (R$ 5,14 bi, +22,6% a/a),
mas provisão para perdas cresceu 3x mais rápido que a carteira; Investment Banking caiu 46%
a/a com menos emissões (Money Drops)

• Petrobras teve lucro de R$ 52,4 bi (+96,8% a/a) com Brent em alta de 54% e recorde de
refino, mas Imposto de Exportação saltou 662% a/a para R$ 4,9 bi — risco de a MP virar
definitiva (Money Drops)

• Renner entregou margem bruta recorde (57,5%) mas cortou guidance de crescimento pela
metade (9-13%→4-8%); Realize (financeira) teve lucro despencando 54,9% com inadimplência
das famílias em recorde (Money Drops)

• Inter reportou maior lucro da história (R$ 421 mi, ROE 16,3%) com NIM de dois dígitos, mas
NPL 90+ subiu de 4,6% para 5,3% em um trimestre, puxado pelo consignado privado que
quadruplicou em 12 meses (Money Drops)

• Emissões de CRAs caíram 77% (R$ 5,3 bi/mês em 2025 para R$ 1,2 bi/mês em 2026) com a
crise no agro chegando à Justiça (Money Drops)

Mercados, Copom e cenário macro

• Ata do Copom mostrou comitê “em cima do muro” após 4º corte consecutivo — sem sinalização
clara sobre direção futura da Selic (Money Drops)

• IPCA voltou a ficar abaixo do teto, mas sinaliza fim da melhora; J.P. Morgan reduziu reco-
mendação para Brasil com piora do cenário macro; Ibovespa acumulou 7 pregões seguidos de
queda com “risco Brasil + eleitoral + geopolítico” (Money Drops)

• Nos EUA, CPI veio dentro do esperado (0,1% m/m e 3,4% a/a), mantendo aposta de que Fed
segura juros em setembro apesar de 3 dissidentes na última reunião; Trump ligou para Kevin
Warsh, pressionando o comitê (Money Drops)

• Berkshire Hathaway virou compradora líquida pela 1ª vez em 14 trimestres sob Greg Abel —
aporte de US$ 10 bi em Alphabet já vale US$ 31 bi, e recompras subiram 19x t/t; segmento
de seguros deu sinal de deterioração (GEICO com sinistralidade +4,8 p.p.) (Money Drops)

• Estreito de Ormuz segue sem previsão de reabertura, pressionando petróleo e mantendo setor
de energia como refúgio dos índices americanos (Money Drops)

Papers da semana

• AI Agents and Prompt Engineering in Econometric Coding — investiga o uso de agentes de
LLM e engenharia de prompt para tarefas de codificação econométrica. Por que importa: fala
diretamente do fluxo de trabalho de quem produz análises quantitativas para boletins macro
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— mede ganhos e limites reais dos agentes em código econométrico. (NBER New Working
Papers, 15/08)

• Aggregate Gains from AI and Their Distribution: Global Evidence from Usage Data — usa
dados de uso global para estimar ganhos agregados de IA e sua distribuição entre países.
Por que importa: insumo para pensar assimetrias de produtividade da IA entre economias
avançadas e emergentes, tema recorrente para calibrar expectativas sobre PIB potencial do
Brasil. (IMF Working Papers, 10/07)

• Monetary Policy in an AI-Driven Two-Speed Economy — modela política monetária em econo-
mia com setor “IA-intensivo” crescendo em velocidade diferente do restante. Por que importa:
framework útil para o Boletim AM discutir o dilema do BC quando ganhos de produtividade se
concentram em poucos setores, com implicações para juro neutro. (Bank of Canada Working
Papers, 01/07)

• Adoption and investment in AI across the euro area. Insights from harmonised firm-level
data — mapeia adoção e investimento em IA por firmas na zona do euro com microdados
harmonizados. Por que importa: benchmark do BCE para pensar difusão de IA no tecido
produtivo — insumo para comparar com a realidade brasileira, ainda mal medida. (ECB
Occasional Papers, 01/07)

• Generative AI and Posted Labor Demand: Volume, Seniority and Timing — analisa como IA
generativa afeta anúncios de vagas em volume, senioridade e timing. Por que importa: base
empírica para o debate sobre impacto de IA no mercado de trabalho, incluindo se substitui ou
complementa entrantes — tema para inflação de serviços via salários. (CNS Working Papers,
01/01)

• AI Financial Advice: Supply, Demand, and Life Cycle Implications — analisa oferta/demanda
por aconselhamento financeiro por IA e implicações para poupança ao longo do ciclo de vida.
Por que importa: relevante para pensar como agentes de IA podem alterar decisões de portfólio
das famílias e, no agregado, funding doméstico e demanda por renda fixa. (NBER New
Working Papers, 15/08)

• The Economics of Large Language Models: Token Allocation, Fine-Tuning and Optimal Pri-
cing — formaliza economia dos LLMs, cobrando por tokens, fine-tuning e pricing ótimo. Por
que importa: dá arcabouço para entender guerra de preços em curso (Meta, DeepSeek, OpenAI)
e as margens da cadeia — relevante para acompanhar capex e valuations do setor. (CEPR
Discussion Papers, 01/05)

• Cheaper AI, More Informality? A Dual Labor Market Model for Developing Economies —
modela impacto de IA barata sobre informalidade em economias em desenvolvimento com
mercado de trabalho dual. Por que importa: aborda diretamente um vetor central da economia
brasileira — informalidade — e como choque de IA barata pode ampliá-la, com efeitos sobre
arrecadação e produtividade. (arXiv/RePEc, 01/07)

Livros da semana

Python para análise de dados econômicos — A caixa de ferramentas do analista moderno — coletar,
limpar, modelar.

Houve um tempo em que o economista terminava sua formação sabendo derivar modelos, mas
travava diante de uma planilha de milhões de linhas. Esse tempo acabou. Prever inflação, medir
choques ou avaliar políticas exige hoje coletar dados brutos de fontes díspares, limpar inconsistências
e transformar tudo em séries analisáveis antes mesmo de rodar a primeira regressão — e é aqui que
a fluência em Python separa o analista que só consome relatórios do que os produz. Não se trata
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de virar programador, mas de dominar a etapa mais laboriosa e menos glamourosa do trabalho
empírico: aquela que consome oitenta por cento do tempo e determina a qualidade dos vinte por
cento restantes. A seleção desta semana percorre justamente essa cadeia — da coleta à modelagem

— na linguagem que se tornou o idioma comum da análise de dados.

• Python for Data Analysis, 3rd Edition — Wes McKinney (2022) · O’Reilly Media, Inc.
• Python for Data Analysis, 2nd Edition — Wes McKinney (2017) · O’Reilly Media, Inc.
• Python Data Analytics: With Pandas, NumPy, and Matplotlib — Fabio Nelli (2023) · Apress
• Python for Data Analysis — Wes McKinney (2012) · O’Reilly Media, Inc.
• Python Data Analysis - Fourth Edition — Avinash Navlani, Cornellius Yudha Wijaya (2026)

· Packt Publishing

Curadoria: O’Reilly Learning. Tema da semana: Python para análise de dados econômicos.

Modelo da semana

Modelo de Solow · Crescimento econômico — Por que alguns países crescem e outros estagnam —
capital, trabalho e produtividade.

O que é. O Modelo de Solow é um modelo de crescimento econômico de longo prazo que explica
como a produção de uma economia depende de três ingredientes: capital (máquinas, infraestrutura),
trabalho (força de trabalho) e tecnologia (a eficiência com que se combinam os dois primeiros).
Desenvolvido por Robert Solow nos anos 1950, ele mostra como uma economia acumula capital ao
longo do tempo até atingir um estado estacionário.

A intuição. A ideia central é a dos rendimentos decrescentes do capital: cada nova máquina acres-
centa menos produção que a anterior, então acumular capital sozinho não sustenta o crescimento
para sempre — em algum ponto o investimento apenas repõe o que se deprecia. A consequência
mais poderosa é que o crescimento sustentado da renda por trabalhador só pode vir do progresso
tecnológico, aquilo que o modelo não explica de dentro e chama de ‘resíduo de Solow’. Isso captura
por que países pobres tendem a crescer mais rápido (convergência), mas também por que a mera
injeção de capital não basta para alcançar os ricos.

Onde usar. Serve para decompor o crescimento de um país em contribuições de capital, trabalho
e produtividade (a chamada contabilidade do crescimento), ajudando a diagnosticar se a expansão
recente é sustentável ou apenas fruto de acumulação temporária de fatores. Também orienta proje-
ções de PIB potencial de longo prazo e a avaliação de políticas que afetam poupança, investimento
e ganhos de produtividade.

Série Modelo da semana — pilar Rigor/Econometria do Boletim AM.

Implicações para macroeconomia e mercados

• A queda vertical no custo por hora de agentes de IA (US$ 6-8 vs. US$ 30-45 humanos nos
EUA) começa a materializar o cenário de choque de oferta positivo em serviços — mas o efeito
no Brasil pode se transmitir primeiro via informalidade (paper de Cheaper AI) do que via
produtividade formal, com implicação ambígua para inflação de serviços e política monetária
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• A deterioração simultânea de inadimplência em BB (agro+PF), Inter (consignado) e Ren-
ner/Realize sugere que o consumidor brasileiro está mais alavancado do que o corte de Selic
conseguiu mitigar até agora — sinal amarelo para a tese de reaceleração do consumo no 2S26
e para bancos médios expostos a varejo

• A ata do Copom “indecisa” após o 4º corte, combinada a IPCA sinalizando fim da melhora
e pressão do petróleo (Ormuz), deve manter a curva de juros travada e o real vulnerável —
cenário desfavorável para prefixados longos e favorável a NTN-B intermediárias

• A escalada de investimentos em IA (Meta com US$ 14 bi em Scale AI, Intel captando US$
15 bi, Nvidia com US$ 500 bi anunciados) segue sustentando o rally das Big Techs no S&P
500, mas concentra risco: qualquer decepção em monetização (ex.: modelos open-source como
Muse Glimmer comprimindo margens de OpenAI/Anthropic) pode precipitar realização

• A entrada de Berkshire Hathaway em Alphabet e o retorno a compras líquidas depois de
14 trimestres sugerem que value investors clássicos passaram a aceitar múltiplos de tech —
indicador de que o mercado americano ainda tem apetite, mas com rotação para nomes de
melhor fluxo de caixa dentro do próprio setor

Fontes (20 newsletters)

• Welcome to Markus’ Academy — markusacademy@substack.com
• Daily papers of 14 Aug 2026 — daily_papers_digest@notifications.huggingface.co
• Welcome to The AI Economist — aniket@aieconomist.io
• Vídeo HSL no FEED — nao_responder@castnews.com.br
• Daily papers of 13 Aug 2026 — daily_papers_digest@notifications.huggingface.co
• � Agentes: Elon Musk entra no chat — aidrop@mail.beehiiv.com
• The AI Engineering Skills Map from Andrew Ng — thebatch@deeplearning.ai
• Novo podcast de Chico Felitti: As irmãs — nao_responder@castnews.com.br
• � BB: vitória tática, problema intacto — money@jornal.thedrops.com.br
• Daily papers of 12 Aug 2026 — daily_papers_digest@notifications.huggingface.co
• Metade do top 100 brasileiro publica podcast sem video — nao_responder@castnews.com.br
• Take back control of your AI coding workflow — hello@deeplearning.ai
• Daily papers of 11 Aug 2026 — daily_papers_digest@notifications.huggingface.co
• � Sorria, você está sendo simulado — aidrop@mail.beehiiv.com
• � Petrobras: recorde de lucro e depedágio — money@jornal.thedrops.com.br
• Ranking do Castnews atualizado. — nao_responder@castnews.com.br
• Os dez maiores podcasts de esporte do Brasil segundo Spotify e Apple —

nao_responder@castnews.com.br
• Como se tornar um AI Engineer em 2026? � — newsletter@mail.datahackers.com.br
• �Esquenta o clima entre Apple e OpenAI — aiwhisperbr@mail.beehiiv.com
• Papers candidatos da semana (23 após triagem) — Triagem por feeds RSS (ar-

Xiv/RePEc/NBER)
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